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Introdução: O consumo de plantas aromáticas e medicinais 
(PAM) tem aumentado nas últimas décadas. A venda de produtos 
contendo PAM, como os suplementos alimentares, não necessita 
de prescrição, sendo possível adquiri-los em qualquer 
estabelecimento que possua condições para a venda de produtos 
alimentares. Se por um lado este fácil acesso é sinónimo de maior 
visibilidade dos produtos, por outro pode acarretar riscos. 
Objetivos: Nem sempre existe disponível um profissional de 
saúde com formação adequada para o aconselhamento destes 
produtos, como tal, o objetivo do trabalho consiste na criação de 
um fluxograma de aconselhamento com PAM, para a tosse (seca 
e/ou com expetoração). Métodos: Numa primeira parte foi feita 
uma revisão da literatura para recolha de informação sobre PAM 
com indicação na tosse (tipo de tosse, compostos ativos, 
interações, contraindicações, efeitos adversos, posologia, 
aconselhamento extra), em monografias de referência (EMA, 
OMS, ESCOP). Numa segunda parte, utilizou-se a informação 
recolhida para elaboração do fluxograma de aconselhamento para 
a tosse. Resultados: As PAM a aconselhar vão depender da 
população alvo, tempo de duração, tipo de tosse, sintomas, 
patologias associadas e medicação. Numa tosse seca utilizam-se 
plantas com mucilagens (musgo-da-Islândia, alteia, malva, 
tanchagem). Numa tosse com expetoração utilizam-se plantas 
com saponinas (alcaçuz, sénega, hera, sabugueiro, grindélia). As 
plantas com óleos essenciais (eucalipto e hortelã-pimenta) 
também são utilizadas. O verbasco apresenta mucilagens e 
saponinas usando-se nos dois tipos de tosse [1,2]. Conclusão: Os 
fluxogramas de aconselhamento devem basear-se em 
informações completas, apoiadas em evidências científicas, de 
modo a servir de apoio aos profissionais de saúde.   
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Resumo: Ao longo dos tempos assistimos a uma diversidade de 
modificações em torno da sociedade na tentativa de encontrar um 
conceito amplo de Inclusão, chegando aos nossos dias uma 
perspetiva de educação inclusiva. Neste contexto o Decreto-Lei 
54/2018 de 6 de julho (p. 2928) estabelece os princípios e as 
normas que garantem a inclusão.  A literatura mostra-nos que a 
criança aprende enquanto brinca (Piaget, 1998). Mas, na 
atualidade assistimos ao fenómeno da diminuição de tempo para 

brincar no espaço exterior. Verificamos que o tempo para brincar 
é encurtado e cronometrado, bem como o espaço onde a criança 

(medicamento comprovado) para termos crianças saudáveis é 
dar-lhes oportunidades de brincarem e serem ativas de forma 

compreender o impacto de brincar no espaço exterior como 
estratégia inclusiva, em crianças com medidas de suporte à 
aprendizagem e à inclusão. Realizando um estudo quantitativo, 
executado através da recolha de dados com recurso a um 
questionário dirigido a todos os funcionários de uma instituição. 
Deste modo, procurou-se explorar qual o conhecimento  sobre a 
importância de brincar no exterior, bem como das suas conceções 
sobre a inclusão. Verificamos que as crianças com necessidade de 
medidas de apoio à aprendizagem e inclusão têm melhor 
desempenho neste contexto de desenvolvimento. Os inquiridos 
referem saber o que é a educação inclusiva, mostrando uma 
atitude favorável perante esta, no entanto, reportam a necessidade 
de formação específica. Desta forma, constata-se a importância 
do brincar no exterior como estratégia de excelência e prática 
fundamental para uma educação inclusiva e de cidadania. 
 
Keywords: Inclusão, Brincar, Espaço Exterior, 
Desenvolvimento, Contextos.  
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Background: Parkinson's disease (PD) is a chronic, slow, and 
degenerative disease of the CNS. The etiology of PD is currently 
unknown, but most researchers point to a combination of 
environmental factors and genetic predisposition. It affects 3% of 
the population over 65 years of age and 5% of the population aged 
over 80 years, age being therefore an important risk factor for the 
development of the disease. Pathophysiologically, PD is defined 
by the loss of dopaminergic neurons in the substantia nigra pars 
compacta and other areas of the brain due to the marked decrease 
of dopamine in the corpus striatum and by the accumulation of 
protein inclusions, the Lewy bodies and Lewy neurites 
(Tambasco et al., 2018); Objectives: This review aims to 
divulgate Gene Therapy and Levodopa/Carbidopa Gel as 2 
possible future ways to improve the lifestyle of people diagnosed 
with PD, providing information on these therapeutic innovations; 
Methods: Articles were identified by searching in Pubmed 
database 
within last 8 years were accepted. Results: LCIG treatment 
articles showed a durable effect in reducing off-time periods 
(Antonini et al., 2021). Regarding Gene Therapy, studies showed 
that viruses are safe and efficient for gene delivery, making 
possible to deliver therapies to specific brain regions, reducing 
off-target effects (Axelsen & Woldbye, 2018; Sudhakar & 
Richardson, 2019). Conclusions: PD is one of the most difficult 


